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CAÇA INCANSÁVEL

Apolícia identificou o sus-
peito de matar o guarda
municipal Roni Fernandes

de Freitas, 50 anos. O delegado
Rubens Recalcatti, da Divisão de
Crimes contra o Patrimônio, con-

tou que as equipes estão nas ruas
em busca do homem, mas pre-
feriu não divulgar o nome dele
para não prejudicar as investiga-
ções. Segundo o delegado, o cri-
minoso agiu sozinho.

Na sexta-feira, o bandido as-
saltou uma distribuidora de do-
ces na Rua André de Barros, Cen-
tro, por volta das 13h. Quando
deixava o local correndo, cruzou
com o guarda na calçada, que
provavelmente foi avisado por
populares sobre o roubo. Ima-
gens de câmeras de segurança
mostram que Roni tentou cercar
o marginal, jogando-se contra
ele. “Ele tentou segurar o cara no
peito, sem sacar a arma”, contou
Recalcatti. Mesmo caído, o guar-

da disparou três vezes, mas não
acertou ninguém. Roni foi leva-
do ao hospital, mas não resistiu.

PRISÕES

Ainda na sexta-feira, um ra-
paz foi detido como suspeito pelo
crime. Segundo a polícia, ele
estava com alguns objetos rou-
bados. Na Delegacia de Furtos e
Roubos (DFR), ele não foi reco-
nhecido como autor do assalto,
mas ficou preso porque estava
foragido por roubo. Conforme
Recalcatti, outro suspeito, iden-
tificado como Waldir João Ro-
dolfo da Silva, foi detido no fim
de semana, mas também não foi
reconhecido e permaneceu preso
porque era foragido.
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Nome do rapaz que aparece nas imagens não foi divulgado.

Reprodução

Isaías Alves Santos, de 25
anos, levou seis tiros na cabe-
ça e foi dado comomorto. No
IML, o ferido acordou. A 24.ª
Delegacia de Vera Cruz, na
Bahia, já tinha registrado o
caso como homicídio.

Nem o próprio Isaías sa-
bia explicar como acordou
depois de levar tantos tiros
na cabeça e ainda estava fa-
lando. “Acordei e estava com
dois algodões no meu nariz.
Era uma sala onde estavam
ali tambémoutros corpos e eu
comecei a gritar, a pedir por
socorro. A enfermeira estava
ali, queria entrar na sala para
ajudar, mas ela estava com
medo de toda a situação tam-
bém”, contou ao programa
Cidade Alerta, da TV Record.

O médico que o atendeu
em seguida acredita que ele
tenha sobrevivido devido à
sua “cabeçadura”. Ele avaliou
que o rapaz tem caixa crania-
na muito grossa. Isaías era
usuário de drogas. Desde que
saiu do hospital, porém, ele
afirma não ter mais e droga-
do e espera apenas por cirur-
gia para retirar os projéteis de
sua cabeça.
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Isaías têm “cabeça dura”.


